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• Nomeação para Superiora da Comunidade

A Irmã Maria de Jesus Armez Silvério, Superiora Geral, nomeou a Irmã Maria José Nicolau Marques, para 

Superiora da Comunidade de Bruxelas.

actos oficiais

A nossa Irmã Maria do Rosário faleceu muito serena. 

O testemunho que partilhamos com as Irmãs é o seu próprio testemunho. A 

Irmã Maria do Rosário diz que cedo pensou em ser missionária de Maria. A 

sua saúde debilitou-se os médicos eram da opinião que não devia sair do 

seu país. 

A Irmã Maria do Rosário diz  
que cedo pensou em ser missionária  
de Maria.
Neste intervalo foi convidada para ir trabalhar para uma instituição onde as 

Servas trabalhavam. Foi neste contacto com as Irmãs que ficou a pensar que 

a sua vocação era na Congregação. 

... ficou a pensar que a sua vocação  
era na Congregação.
Testemunha que a alegria das Irmãs, o convívio entre elas era muito tocante 

para ela, participava dos convívios das Irmãs e a simplicidade e humildade 

que via nas Irmãs entusiasmou-me. Diz que sempre se sentiu muito feliz na 

congregação e que ainda hoje pensa que foi o querer de Deus para ela. 

Sente-se feliz e agradecida a Deus por a chamar à vida Consagrada. 

... sempre se sentiu muito feliz  
na Congregação e que ainda hoje  
pensa que foi o querer de Deus para ela.
Agradecemos a Deus a Vida da Nossa Irmã na congregação e pedimos ao 

Senhor que a receba na Sua misericórdia. 

As Irmãs da Comunidade da Casa Mãe

Em Paz me deito  
e adormeço tranquila!...

Maria do Rosário  
Evaristo (Rodrigues)

Nasceu a 31 de Outubro de 
1927. Na freguesia do vilar, 

concelho da Cadaval, Dioce-

se de Lisboa.

Entrou na Congregação em 

Março de 1949 e fez a sua pro-

fissão religiosa a 2 de Outubro 
de 1951.

Faleceu a 22 de julho de 2024, 

em Santarém.
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Celebração
Aniversário da morte de LUIZA ANDALUZ

Dia de Luiza, dia da Vida, Vida Eterna!

A comemoração revestiu-se a de interesse, entusiasmo 

e alegria trazendo para a nossa vida, para o presente 

o passado: partida da nossa querida Fundadora para 

junto do Pai, sem nos deixar órfãos!

Eia continua viva em nós e entre nós.

Foi feliz a proposta que a postulação nos fez, no sentido 

da vivência dum tríduo e com temas muito apropriados 

e belos: ORAR, CONFIAR E AMAR. Permitiu que organizás-

semos tempo e hora para reunião fraterna, rezando e 

partilhando a Palavra, momentos fortalecedores da co-

munhão com Aquela que está entre nós e toda a nossa 

Família Religiosa.

O Dia 20 foi assim repassado por ambiente de alegria, 

gratidão, partilha e de Paz. Teve momentos altos a cele-

bração da Eucaristia, bem animada, com o coro “pra-

ta da casa”, a capela cheia (irmãs, Família Andaluz e 

amigos), presidida pelo Pároco que nos introduziu muito 

bem em atmosfera sobrenatural, falando da intimidade 

e familiaridade com Deus de Luiza e dos Seus Santos 

(contemplação/vida). 

No final da Eucaristia houve a entrega dos Estatutos da 

Família Andaluz a um grupo de Santarém, conduzido pe-

las nossas irmãs da Casa Mãe. Motivo de festa, gratidão.

Por último, a apresentação do Recital Agosto? Creio, pelas 

manifestações, que agradou muito a todos os presentes 

(catedral cheia). Etapas da vida Luiza, cantadas, sentidas 

e carregadas de expressão encheram corações e vonta-

des de aprofundar seu conhecimento e de ir aprendendo 

com ela a Servir e a Amar a Deus e a Deus nos irmãos.

Ficou-nos Gratidão profunda ao nosso Deus e a todos 

que partilham Conoco esta Vida em Deus!

As Irmãs da Comunidade da Casa Geral
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Celebração
Aniversário da morte de LUIZA ANDALUZ

Comemorações do dia de Luiza Andaluz

Para evocar o aniversário da morte de Luiza Andaluz, a 

Congregação das Servas de Nossa Senhora de Fátima 

preparou uma programação especial para o Dia de  

Luiza Andaluz.

... preparou uma 
programação especial para o 
Dia de Luiza Andaluz.
As comemorações iniciaram com o Tríduo de prepara-

ção – Tudo era para Deus – em que nos dias 17, 18 e 

19 de agosto refletimos sobre a oração, a confiança e 

o amor. No dia 19, a Casa de São Mamede abriu as 

portas para a oração das vésperas seguida de lanche 

partilhado com amigos e irmãs.

... celebrámos Luiza com 
eucaristia na Casa Madre 
Luiza Andaluz...

No dia 20 de agosto, celebrámos Luiza com eucaristia 

na Casa Madre Luiza Andaluz, seguida do lançamen-

to do Itinerário Formativo da Família Andaluz, com a  

Ir. Deolinda Serralheiro, co-autora do itinerário e a Leo-

nor Alves, secretária geral da Família Andaluz. 

... lançamento do Itinerário 
Formativo da Família 
Andaluz, com a Ir Deolinda 
Serralheiro...
Terminámos a noite na Catedral de Santarém com o 

Recital de Agosto, onde vimos interpretados temas do 

Musical Andaluz por Inês Alves e Patrícia Quinta, na voz, 

acompanhadas pelo compositor, Paulo Pires, ao piano. 

Foi um dia muito especial para todos. 

Equipa do LA CC
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As férias intergeracionais realizaram-se de dia 1 a 10 de Agosto, com o tema Alegria da Fraternidade.

Este ano decorreram de dois modos. Um primeiro grupo de 1 a 6 com 13 irmãs em Fátima, e nos restantes dias com 

dois grupos nas comunidades do Candeeiro e da Casa Mãe com as irmãs que já não têm condições de sair da co-

munidade para férias. Todos os grupos foram acompanhados pelo Juniorado.

Deixamos algumas partilhas de irmãs que participaram.

Senti-me lá muito bem. Gostei muito da equipa, a parti-
lha, união, a colaboração de umas com as outras. Gos-
tei de ver as irmãs mais velhinhas. Foi bom terem ido, 
mesmo aquelas que precisam de mais cuidado. Gostei 
muito de ir a Fátima, o ambiente, o comboio, de ver tudo, 
ir ao Santuário. Gostei muito da viagem de regresso a 
casa, tem-me ajudado muito a rezar… ver a agricultura 
(tudo muito arranjado), as casas, a natureza. 

Ir. Preciosa Baptista, Fátima Foi uma riqueza para nós já de idade e estas irmãs 
mais novas foram uma riqueza para as mais velhas.

Ir. Maria Anjos Reis, Casa Mãe

Gostei muito de todo o conjunto, de um modo geral de 
tudo, sobretudo da visita a Nossa Senhora, do empe-
nho das irmãs que trabalharam unidas para nos dar 
gosto e tudo o que precisássemos em autêntica fra-
ternidade de irmãs, e também das surpresas que nos 
deram. Agradeço a Deus e às irmãs a possibilidade 
de vivermos todas juntas. 

Ir. Prazeres Pequito, Fátima

Agradeço porque a vossa visita aqui não foi a correr 
foi tempo e isso a mim deu-me muito. normalmente as 
pessoas passam a correr e vocês não. Obrigada. 

Ir. Inácia Pereira, Casa Mãe

ver vídeo 02ver vídeo 01

Férias Intergeracionais  

https://www.canva.com/design/DAGNvCwLFJY/5FhUUaSeSJLvuX42JtgN8w/watch
https://www.canva.com/design/DAGNvCwLFJY/5FhUUaSeSJLvuX42JtgN8w/watch
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moçambique
Para Ti Senhor a minha oferta: um coração cheio de gratidão

A 27 de Julho de 2024, em Alto Molócue, foi celebrado o 

Jubileu dos 25 anos de Consagração Religiosa da Irmã 

Cristina Ricardo.

ver vídeo 02ver vídeo 01

https://drive.google.com/file/d/1190NP6DrTKSZZoyNfRLsyhUmv9w2YU1u/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1VQlgJcJIztxv050PTZ4SfJyN0k4armb_/view?usp=sharing
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Dia dos avós na Fundação Luiza Andaluz

Partilha de testemunhos no “terreno” da Pastoral local!

Tudo parecia ir ser um dia normalíssimo para esta insti-

tuição da Fundação Luiza Andaluz: sexta-feira, inicio de 

fim-de-semana, férias a decorrer… porém, pelo facto de 

ser o dia 26 de Julho, fez toda a diferença, era o dia 

dos avós. Nesta casa havia netos sem avós por perto e 

“avós” sem netos, logo, havia que contornar a situação 

e preencher o vazio.

Previamente, já “as avós” tinham decidido oferecer o 

lanche aos “netos”. Para eles era impensável tal coisa. 

Tudo foi surpresa e com alguns questionamentos até às 

18,00 horas. Porquê não haver lanche como habitual? 

Tomar banho e vestir-se de bonito...? 

Chegou a hora de todos subirem as escadas princi-

pais para a casa das irmãs “as avós”. O ir à casa das 

irmãs não é coisa muito vulgar para estas crianças e 

jovens. Para muitos tudo era mistério, mas o bonito foi 

a chegada á mesa, posta a rigor, bonita, cheia de coi-

sas boas para receber as desejadas visitas. Estas não 

queriam acreditar em tal coisa. Coisa bonita, diziam! 

Todos ficaram a contemplar, por momentos, a surpresa 

e a pergunta: é verdade que as irmãs fizeram isto para 

nós!? Tanto trabalho! Diziam eles. Começa o desfrutar 

da mesa, sempre acompanhado com o reconhecimen-

to: as irmãs fizeram uma coisa muito boa. Cada criança 

abastecia o seu prato e ia procurar um local um pouco 

mais fresco (porque o refeitório das irmãs é super quen-

te) e aí se instalava a desfrutar do seu gostoso lanche. 

Se era preciso repetir a dose, faziam-no com tanta sim-

plicidade que dava gosto vê-las. Depois, dizem: as irmãs 

merecem ser ajudadas e vai de lavar a loiça e arrumar, 

enquanto alguns continuavam a aliviar a mesa…

Na verdade foi um dia memorável. A felicidade brilha-

va-lhe nos olhos e também nos olhos das “avós”. Com 

bastante pouco se dá felicidade à nossa volta. Parece 

terem concluído que as irmãs eram mesmo suas ami-

gas. Parece que Luiza esteve presente no tornar felizes os 

que nos rodeiam, que doce programa de vida.

Recolhimento, receber o Senhor no pão e no vinho. Ser igreja viva na comunidade e sociedade

No silêncio, se permitir descansar em Deus. Jesus nos mos-

tra o caminho que devemos seguir, se dispõe a nos aco-

lher; alimentar e sustentar enquanto indivíduos e comuni-

dade.   

Aprender de Jesus, o dom da paz  interior mesmo dian-

te das situações mais desafiadoras da nossa vida. Ele nos 

quer mansos e humildes,   para assim sermos capazes de 

viver plenamente um descanso de alma, corpo e mente.  
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Buscar Deus pai na Eucaristia, meditação da palavra, 

eis um bom Caminho, nos reunir em comunidade assim 

como Maria e os apóstolos no cenáculo. Permanecer 

juntos  à espera do Consolador que nos foi prometido, 

também nós sejamos assíduos e firmes na vida de ora-

ção interior e partilha na comunidade, pois assim tor-

namos real o Reino dos céus para nós e nosso próximo.  

"Todos unidos pelo mesmo sentimento" atos 1, 12-14.  

Que nossos sentimentos sejam adorar,   amar à Deus 

e ao próximo  com todo nosso ser e assim  promover o 

Bem no meio em que estamos.  Tágylla. 

                   

O Batismo da Maria Amélia…

O membro mais pequenino do grupo FA – Casa Madre Andaluz 

Toda a comunidade da Casa Mãe foi convidada para este grande aconte-

cimento, assim como muitos membros da comunidade cristã! 

Abrimos os nosso espaços para que todos os participantes pudessem comer

História da vela já ardida …

…. venho deixar a breve história da vela já ardida que deixámos no sábado passado na vossa casa.

Na paróquia de S. Vicente do Paúl, 

na Quaresma de 2023 e no âmbito 

da catequese, promovemos uma di-

nâmica muito simples.

Tratava-se de cada grupo ter uma 

vela, personalizá-la e colocá-la em 

movimento com a oração em casa 

de cada membro e famílias dos gru-

pos. As intenções das orações esta-

riam ao critério de do grupo.  

Na missa de Pentecostes cada grupo revelaria à Assembleia a que pessoa 

ou lugar entregaria o que restou da vela e o propósito retirado da experiên-

cia de oração.

Tendo a nossa paróquia um grupo de catequese a adultos, associamo-nos 

a esta força de oração. Pegamos numa vela, que tem uma expressão de 

cada membro do nosso grupo, percorreu todas as nossas casas e ardeu até 

não poder mais. A Luz da Fé e a força da oração continuaram com a chama 

interior.

Foi um ano intenso de aproximação a Luiza Andaluz.   Grande parte do gru-

po desconhecia o que foi esta mulher, a obra que nos legou a todos e muito 

particularmente às Servas de Nossa Senhora de Fátima. Espiritualmente fa-

lando, Luiza Andaluz, abriu-nos a porta de sua casa e transformou-nos. Não 

faria sentido a nossa vela ser entregue noutro lugar. Foi unânime a nossa de-

cisão e foi com muita alegria e comoção que depositamos em vós as nossas 

súplicas, padecimentos, alegrias e tantas Graças, contidas nesse pote que 

um dia já foi vela.

Está cumprida esta missão, o que vem dela, estamos a dar continuidade!  

Que a força do Espírito no anime a todos e que Luíza continue a interceder 

por nós.  

Um grande beijinho 

Sandra Galvão
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Sincero e grato reconhecimento…

Bom dia, irmã… 

Num tempo em que todos os ucranianos, independentemente das suas 

ideologias e credos, vêm o quão inseguro é o seu futuro nacional, em que 

as expectativas solidárias internacionais se diluem a cada dia que passa, é 

para nós um sincero e grato reconhecimento constatar a solidariedade, o 

amor e a abnegação sobre a forma como fomos recebidos por …e a Funda-

ção que dirige. O nosso profundo agradecimento pelo modo como o nosso 

grupo foi acolhido, pois só assim lhes foi possível participar e dar os seus 

contributos na Conferência “Traumas de Guerra”, que decorreu no Instituto 

Politécnico de Santarém, de 26 a 30 de Junho de 2024.

Com os melhores cumprimentos,

Tetyana Tarnavska

As Irmãs da Casa Mãe partilham com as Irmãs um pouquinho do muito vivido nesta casa …

A todas desejamos boa missão para que Deus seja sempre glorificado através das nossas vidas.

As Irmãs da Comunidade da casa Mãe

No final das férias intergeracionais, o Juniorado teve uns 

dias de formação no Candeeiro, para preparar o estudo 

da parte Vida e Missão das Constituições. 

... o Juniorado teve uns dias  
de formação no Candeeiro, 
para preparar o estudo  
da parte Vida e Missão  
das Constituições.

Este tempo de formação contou com a partilha de qua-

tro irmãs que nos falaram, a partir da sua própria expe-

riência, sobre a Missão e cada um dos Conselhos Evan-

gélicos, e claro que incluiu a parte prática!

... a partir da sua própria 
experiência, sobre a Missão 
e cada um dos Conselhos 
Evangélicos...

Juniorado em Formação

No dia 11, a Ir. Mafalda partilhou um pouco sobre a Mis-

são. Este tempo permitiu-nos olhar para o caminho da 

Congregação ao longo dos últimos anos e a evolução 

na forma de olhar para a missão. Desafiou-nos a sonhar o 

futuro vendo a missão da congregação daqui a 10 anos.

Desafiou-nos a sonhar  
o futuro...

Da parte da tarde, entrámos em Missão! Metade do 

grupo foi para a Quinta das Tílias fazer a avaliação do 

Campo de Férias do CDJ e a outra metade foi até à  

Labrugeira apanhar maçãs! 
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No dia 12, fomos até à Quinta das Tílias, onde a Ir Fátima 

nos falou sobre a Obediência numa partilha fraterna. 

Guardamos desta partilha que a resposta à pergunta 

“O que é que estou aqui a fazer?” nos ajuda a viver a 

obediência, que obedeço porque tenho uma missão, 

a importância do diálogo e da colaboração com as su-

perioras. 

À tarde, por pura obediência, assumimos a limpeza do 

EPLA para que no dia seguinte pudesse entrar um novo 

grupo. 

Dia 13, dia de “folga”, durante a manhã fizemos a ava-

liação das Férias Intergeracionais, algumas estiveram 

numa reunião ao início da tarde e terminámos o dia 

com o filme “Divertidamente 2” no Vasco da Gama. Um 

filme que recomendamos a todas as irmãs e que nos 

ajudou a preparar o tema da manhã seguinte.

Terminámos com um tempo 
em que cada uma de nós 
partilhou um texto evangélico 
que nos falasse da castidade 
de Jesus...

Na manhã de dia 14, a Ir. Maria Isabel Rodrigues partilhou 

connosco o tema da Castidade onde pudemos aprofun-

dar como a castidade nos desafia a alegramo-nos com 

o êxito da outra e a “Não amar no outro nada mais do 

que ele mesmo, amá-lo pelo que ele é e não pelo que 

me dá” (como diz o Amedeo Cencini). Terminámos com 

um tempo em que cada uma de nós partilhou um texto 

evangélico que nos falasse da castidade de Jesus, o que 

nos permitiu experimentar a riqueza da diversidade. 

Durante a tarde estivemos com a Ir. Nilza que nos falou 

sobre a Pobreza partindo de diferentes textos bíblicos (se 

calhar não dos mais óbvios). O enfoque da partilha foi 

sobretudo no despojamento e no caminho de aceitação 

das nossas misérias. Destacamos ainda a importância da 

atenção como caminho de resposta às pobrezas que, às 

vezes, passa apenas pela nossa mediação / facilitação.

Ao longo destes dias, fomos acolhidas pela comunida-

de do Candeeiro com muita generosidade e alegria, a 

quem agradecemos! Foi também uma oportunidade 

para conhecermos melhor as irmãs que estiveram con-

nosco ao longo destes dias, as “formadoras” e as irmãs 

da comunidade do Candeeiro. A todas agradecemos!

Agora estamos a viver a prática do tema da pobreza na 

Parede já em tempo de FÉRIAS!

As Irmãs Juniores
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Formação de Boas Maneiras

Visita à comunidade do noviciado 

A casa do noviciado teve a graça 

de receber a irmã Donzília, como 

professora e mestra, para dar a for-

mação de boas maneiras e bem-

-estar na mesa, connosco mesmas 

e com os outros. 

A formação teve início no dia 1 de 

agosto onde tivemos a parte teó-

rica, e no dia 2, tivemos na parte  

da manhã continuação da teoria e 

da parte de tarde tivemos a prática, 

onde o almoço foi todo a preceito, 

com direito a uma mesa de hon-

ra onde cada pessoa possuía 19  

utensílios.

Na sexta feira, dia 9 de agosto, a casa do noviciado re-

cebeu a visita das irmãs idosas da Quinta do Candeeiro, 

as Irmãs Assunção, Beatriz e Rosa, que de modo espe-

cial em alusivo às suas férias intergeracionais desejaram 

ver as formandas. Fizeram-se acompanhar pelas Irmãs 

juniores Leta e Inês.  

... a casa do noviciado 
recebeu a visita das irmãs 
idosas da Quinta do 
Candeeiro...

A formação incluiu todos os membros da comunidade, não houve quem 

ficasse de fora, irmãs e formandas pois a oportunidade era única e era ne-

cessário que todas participássemos.

Sentimo-nos agraciadas pelo facto das irmãs estarem 

connosco e terem-nos preferido. Tivemos várias ativida-

des preparadas por nós, a primeira parte foi de convívio 

e apresentação, onde fizemos o jogo de perguntas e res-

postas e cantamos alguns cânticos. A seguir foi a parte 

do lanche, que as irmãs da comunidade do noviciado 

tinham preparado com amor, e por fim foi a parte espi-

ritual orientada pelas irmãs juniores que mais uma vez 

nos lembraram que o caminho é pessoal porém, não 

se pode caminhar sozinha, somos um grupo, faremos 

juntas o noviciado, e por isso estamos dentro de uma 

barca com Jesus e juntos remamos, para continuarmos 

a navegar.
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Visita de estudo a Santarém

O aniversário do mano Dionísio

A 14 de agosto, as pré-noviças viajaram até Santarém, onde foram recebidas 

com grande alegria pelas irmãs da comunidade da Casa Mãe. Celebrámos 

eucaristia com a comunidade e generosamente ofereceram-nos um delicio-

so almoço.

... as pré-noviças viajaram até 
Santarém, onde foram recebidas 
com grande alegria pelas irmãs da 
comunidade da Casa Mãe.

A viagem tinha um objetivo: uma visita de estudo, que 

foi guiada pelas irmãs Rita Ornelas e Fátima na casa da 

fundação, e em algumas igrejas citadas pela Madre no 

livro da História da Congregação entre as quais: a igre-

ja da Graça onde ela foi batizada; a igreja da Miseri-

córdia; e a igreja de Marvila. Visitámos ainda o palácio 

Braamcamp e as Portas do Sol.

Por fim fomos visitar o bendito convento das capuchas, 

atual casa da fundação, onde Luiza recebeu a sua pri-

meira missão. Vimos a capela, as celas das irmãs a sala 

dos filmes e os instrumentos musicais.

No final da visita, as irmãs da comunidade da funda-

ção, ofereceram-nos um lanche super recheado, e aco-

lheram-no com uma alegria que brotava do coração.

O Dionísio é um dos nossos irmãos 

mais necessitados e é Guineense. 

Celebrou no dia 14 de agosto o seu 

aniversário. Assim, fizemos-lhe uma 

festinha, cantamos os parabéns e 

demos-lhe uns bolinhos açorianos 

feitos por nós. 

Foi simples, mas queremos acredi-

tar que foi marcante para ele.
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Família Andaluz–Leigos
Associação de Fiéis ligada ao Instituto Religioso de Direito Pontifício  
das Servas de Nossa Senhora de Fátima

Primeira Assembleia da  
Família Andaluz em Moçambique

A Família Andaluz de Mecubúri e 
os Compromissos

Lançamento do Itinerário Formativo da Família Andaluz

Nos dias 19 a 23 de agosto, realizou-se a primeira As-

sembleia Nacional da Família Andaluz em Mecubúri, na 

diocese de Nampula. 

> ver vídeo

No dia 20 de agosto, dia do aniversário da morte de  

Luiza Andaluz, os membros da Família Andaluz de Mecu-

búri fizeram os seus compromissos.

> ver vídeo

No dia em que celebrámos o 51.º aniversário da morte 

de Luiza Andaluz, decorreu na Casa Madre Luiza Anda-

luz em Santarém, a apresentação do livro do Itinerário 

Formativo da Família Andaluz (IFFA). A apresentação foi 

feita pela Ir. Deolinda Serralheiro, SNSF.

> ver vídeo

https://drive.google.com/file/d/1wHodz0aHZ_lYzOkctQZUj8ZOaj4J54Xx/view
https://drive.google.com/file/d/1wHodz0aHZ_lYzOkctQZUj8ZOaj4J54Xx/view
https://fb.watch/u6OICHg_HJ/
https://drive.google.com/file/d/1Go4nae9TxRvf18pDIMudGcbU8OWGwLN_/view?usp=sharing
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Um espaço contemporâneo e de vanguarda
onde pessoas inquietas e buscadoras da verdade encontram 

o rosto de Deus e o expressam em novas linguagens.

Visite-nos a qualquer momento em lacc.pt

Férias com Luiza

Convento das Capuchas, Santarém

Ao longo do mês de agosto, o Convento das Capuchas, 

em Santarém, recebeu cerca de 30 crianças de um ATL 

da cidade para participarem no programa Férias com 

Luiza. 

... recebeu cerca de 
30 crianças de um 
ATL da cidade...
A atividade escolhida, Peddy-Paper 

– O Itinerário de Luiza, permitiu às 

crianças descobrirem o centro his-

tórico da cidade enquanto conhe-

ciam alguns dos locais importantes 

para Luiza. Os locais visitados inclui-

riam o Santuário do Santíssimo Mila-

gre, a Igreja da Graça, a Biblioteca 

Municipal, a Casa Madre Luiza An-

daluz e o Convento das Capuchas.

No dia 21, contámos com a presença da Canção Nova 

para a reportagem das Férias com Luiza.

O programa Férias com Luiza decorre até ao fim do mês 

de agosto.

https://www.mixcloud.com/sandra-fonseca/centro-social-paroquial-benedita-75-anos/?fbclid=IwAR0Rklvg9pHSgBWUvoRMNQMn-cwjkuwJljYkxomVCTZhXQD9naOWirloKL8
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dinamização
CDJ Angola

Testemunho de uma formanda do curso de informática

A formação de informática no CDJ Angola começou no 

dia 9 de agosto de 2024. Desde que começámos a fa-

zer o curso, achei-o muito interessante, porque estou a 

aprender muitas coisas no computador. 

Desde que começámos a 
fazer o curso, achei-o muito 
interessante...

Começámos por aprender a constituição do computa-

dor, as suas ferramentas e aprender a utilizar o teclado 

e o rato e a trabalhar perfeitamente num documento no 

word. Depois passamos para o 2.º módulo, sobre Power-

point, e aí aprendi a criar slides e como fazer uma apre-

sentação bonita e interessante através deste programa. 

... aprendi a criar slides e 
como fazer uma apresentação 
bonita e interessante...

Recentemente iniciamos o 3.º módulo sobre excel, onde 

estamos a aprender a fazer cálculos e como trabalhar 

os dados de uma determinada organização. 

Para que tudo isto seja possível, temos um formador que 

é uma pessoa incrível, onde estamos a aprender muitas 

coisas com ele. É sempre muito ativo, focado, conscien-

te do que ensina e nunca deixa os alunos saírem com 

dúvidas. 

É sempre muito ativo,  
focado, consciente do  
que ensina e nunca deixa  
os alunos saírem  
com dúvidas.

Está a ser uma grande experiência de crescimento e 

aprendizagem, proporcionado pelo CDJ.

Nádia Lundia Capapelo Aurélio
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dinamização
CDJ Moçambique

Dia de Luiza Andaluz no CDJ Moçambique

O dia de Luiza Andaluz foi festejado em Maputo e Ma-

vila com uma pequena celebração de recordação da 

vida de Luiza, mulher de referência para o CDJ como 

um exemplo de fé, coragem, empreendedorismo e de 

cuidado com o outro. 

O dia de Luiza Andaluz 
foi festejado em Maputo e 
Mavila com uma pequena 
celebração de recordação  
da vida de Luiza...

Com a participação das crianças e jovens dos pro-

jetos, o dia ficou marcado com diversas atividades, 

desde dança, música, histórias e teatro que propor-

cionaram momentos de alegria para todos. 
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Refeição equilibrada, 
deve ser variada

Scones

Partilha de Receitas

Ingredientes

• 15 Colheres de sopa de farinha Branca de neve

• 3 colheres de sopa de açúcar  (pode não pôr)

• 6 colheres de sopa de leite

• 1 colher de sopa de margarina derretida

• 1 ovo inteiro

• 1 pitada de sal fino

Amassa-se tudo junto, até obter uma massa maleável ,a desli-

gar-se das mãos.

Descansa 15 min.

Tendem-se umas bolinhas e vão ao forno médio.

Servem para lanches finos, abrem-se e coloca-se queijo, fiam-

bre, manteiga ou compota.

Receita fornecida à ir. Lourdes Gaspar por uma catequista.

Caso queiram partilhar as vossas receitas antigas 

ou modernas, salgados ou doces, enviem para:

secretaria.geral@servasnsfatima.org 

mailto:secretaria.geral%40servasnsfatima.org%20?subject=Partilhar%20Receitas

